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A qualidade dos seres é fator determinante no campo do relacionamento e exige de acordo com a mesma um comportamento também qualificado.

Reconhecer a “identidade essencial” das pessoas e das coisas e entende-las pelo que significam, pelo que representam, é uma atribuição de “valor”.
Há uma inequívoca diferença em tudo o que nos cerca, embora estejamos integrados em um todo.

A igualdade é um falso conceito quando se considera o papel que cada ser humano representa perante uma sociedade.

Por paradoxal que pareça o que é tido como “social”, singular, nada mais é que uma imagem abstrata composta de muitas parcelas reais de desigualdades.

Embora tal pensamento possa contundir, sendo difícil entender de forma absoluta, é uma verdade relativa e é esta a que nos permite atribuir o efetivo valor de cada ente.

Tudo parece comportar-se assim, ou seja, no existir em interação, em busca de um fim, mas, com valores unitários autônomos de diferentes participações perante o todo.

Há uma inequívoca hierarquia no universo, este é que é obra de uma energia suprema que justifica tudo o que existe.

Toda organização é sistemática – do átomo a galáxia – e, em tudo há uma ordem de importância, ou seja, uma função específica que visa a suprir uma necessidade.

As vidas são alimentadas de mortes e estas, ocorrendo, ensejam novas vidas.

A sucessão de existência se apóia em uma dinâmica de valores.

Nada é igual e na desigualdade se opera a estabilidade.

São forças iguais e contrárias, em uma balança, as que na prática mostram o equilíbrio.

Cada coisa tem a sua característica e todas as suas importâncias relativas, mas, cada uma exerce uma função definida.

A filosofia do “valor” foi despertada por Sócrates e seguida por muitos (Platão, Xenofonte, Aristóteles e outros) há cerca de dois milênios e meio.

Quando os gregos cederam os espaços que eram totalmente ocupados pelo “mito” e se dedicaram a “razão”, doaram ao mundo os pilares de um conhecimento evolutivo que começou a ter o homem como centro, e, inequivocamente a diferenciação entre os seres. 
O encontro do ser humano com a verdade parece ter tido suas raízes na Grécia, mais que em outras partes e os historiadores são impotentes para explicar as causas de tal fenômeno, mas, não duvidam que se trate de uma passagem vigorosa onde a vitória da “razão” sobre a “crença” (Mitologia) foi determinante.

O bem, a justiça, a verdade, quando metas no pensamento e na ação dos seres, desperta, sem dúvida, a medida de “valor” e foi esta a que naturalmente teve a sua inspiração na antiguidade clássica.

Oferecer a forma de pensar, mais que a prática do fazer, mais orientação que conclusão feita, foi a grande lição oferecida por muitos filósofos ao mundo já antes das escolas derivadas do pensamento socrático, esta ainda hoje relevante em um mundo tão transformado ao longo dos milênios.
Assim, foi Demócrito (+ ou - 460-370 aC)  o pai das concepções atômicas, da intuição sobre a conservação da matéria, há quase dois mil e quinhentos anos; Hipócrates (c. 460-c. 377 aC), discípulo de Demócrito, deu berço à Medicina e a Sócrates (470 a.C. - 399 a.C.), se pode creditar o lançamento da semente do método, este como caminho para a independência de nosso interior, como “arma para vencer a si mesmo”.

Sócrates, esse grande pensador, fez entender que a vida só se justifica se não nos omitirmos diante dela.

Ou ainda, mostrou que não basta passar pela vida, sendo necessário que a vida passe por cada um.

Isso, todavia, para que seja exercido, implica distinguir “valores”; todas as vezes que uma pessoa, sistema político, social ou econômico, deixa de entender tais coisas, marginaliza-se perante a razão, praticando autofagia por ser antinatural perante as leis cósmicas. 

Na realidade, entretanto, em todo o curso da civilização jamais se conseguiu viver em todo o mundo uma sociedade justa, no sentido de uma igualdade de direitos entre as pessoas defluente do reconhecimento dos valores, especialmente em relação ao que tanto se tem discriminado os seres, especialmente os idosos.

 A natural divisão de classes como proteção recíproca de seres de uma mesma função, os vícios derivados dos acentuados preconceitos, a disputa pelo poder e pela sobrevivência, rompeu as linhas do respeito e abandonou a consideração da real significação das pessoas.

O conceito de valor muito se centralizou naquele de poder econômico e político, abandonando outros aspectos essenciais da qualidade real do ser humano, especialmente aos mais idosos.

Quero o capitalismo, quer o socialismo, mostraram-se incompetentes para implantar um sistema social de respeito verdadeiro ao qualitativo.

As ditas “revoluções sociais” ainda não conseguiram uma consagração ética competente para uma real atribuição de valor humano, embora tivessem ocorrido sob o manto da demagogia da valorização. 

O erro, por exemplo, de imaginar que a partir de uma determinada idade as pessoas perdem o poder de participar positivamente da sociedade tem sido uma constante nos mercados onde a disputa pelo emprego e pelo poder tem sido cada vez maior.

A chamada “terceira idade”, todavia, muito ao contrário, tem-se manifestado historicamente como de grande valia, com a apresentação de idéias e trabalhos que mudaram a história do mundo.

Com bem mais de cinqüenta anos: Sócrates, Demócrito, Hipócrates, Augustus, Trajano, Marco Aurélio, Galileu Galilei, Leonardo da Vinci, Michelangelo Buonarotti, Alberto Einstein, Max Planck, Sigmund Freud, Carl G. Jung, Winston Churchil, Conrado Adenauer, Carlos Drummond de Andrade, Jacques de Maritain, foram alguns dentre inúmeros homens que contribuíram expressiva e decisivamente para toda a sorte de filosofia, ciência, política, arte e sociedade humana.

Toda discriminação atinge uma justiça de valor, seja de que natureza for, ferindo, portanto, ao princípio ético fundamental de atribuição de valor a cada ser humano de acordo com a função que desempenha e o exercício da virtude que pratica.

